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Pobreza e 
muita fome
A agenda ultraliberal de Bolsonaro 
deixa um rastro de miséria no 
Brasil. O número de pessoas 
na pobreza bateu recorde em 
2021, atingindo 62,5 milhões 
de brasileiros. Sem falar nos 33 
milhões de famintos. Página 4

No Brasil, 17,9 milhões de pessoas estavam na extrema pobreza no ano passado. Dado assustador resulta da pandemia e do ultraliberalismo bolsonarista
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Políticas das estatais 
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com sucateamento  
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COM alta de 8,5% em outubro na 
comparação anual, o índice de 
empresas inadimplentes bateu 
recorde no Brasil em 2022. Tota-
lizaram 6,33 milhões de compa-
nhias com operações em atraso. 
De acordo com o relatório da Se-
rasa Experian, foi a maior quan-
tidade registrada desde o início 
da série histórica, em 2016.

O aumento desenfreado de 
preços de itens básicos resul-
ta ainda na diminuição da ca-
pacidade das famílias de pagar 
contas. Se o governo Bolsonaro 
não tivesse minado a atuação 
dos bancos públicos ao longo de 
quatro anos, o resultado seria 
outro, através de oferta de juros 
a taxas reduzidas, o que ajuda-
ria na geração de emprego e na 

saúde financeira das empresas. 
Desde 2016, BB, Caixa e BNB 
estão sendo atacados e deixan-
do de ser utilizados como ins-
trumentos de políticas públicas.

Além disso, sob o comando 
de Jair Bolsonaro, o Banco do 
Brasil, por exemplo, começou 
a praticar taxas altas na oferta 
de empréstimos e reduzir a car-
teira de crédito. Ou seja, se as-
semelhou aos privados. O des-
monte ocasionou a queda da 
atuação nas comunidades dis-
tantes, de orçamento voltado 
para a área social, para a agri-
cultura familiar e para as micro 
e pequenas empresas.

Em setembro, índice de famí-
lias endividadas no país chegou 
a 79,3% e 80,3% das que pos-
suem renda de até 10 salários 
mínimos estão endividadas. Os 
dados são da Peic (Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplên-
cia do Consumidor), encomen-
dada pela CNC (Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo). 

Rotativo do cartão chega a 400% ao ano 
COM um salário que não dá 
para nada, o brasileiro tem feito 
de tudo para pagar as dívidas. 
Mas nem sempre consegue qui-
tar todos os débitos, inclusive a 
inadimplência do consumidor 
foi a 5,9%, a mais elevada des-
de 2017. Uma das causas é que 
os juros no rotativo do cartão 
de crédito para pessoas físicas 
ficaram em 399,5% ao ano em 
outubro. Um abuso. 

Segundo o Banco Central, 
é a maior taxa desde agosto de 
2017, quando ficou em 428%. A 

taxa de juros no cheque especial 
caiu para 132,5%, contra 134,3% 

ao ano registrada em setembro.
No crédito livre, que não 

considera recursos direciona-
dos ou subsidiados, como finan-
ciamento habitacional, a ina-
dimplência ficou em 4,2%. São 
considerados os atrasos nos pa-
gamentos superiores a 90 dias.

Para piorar, em média as fa-
mílias brasileiras comprome-
tem 28,7% da renda com o pa-
gamento de dívidas. A parcela 
de comprometimento do ren-
dimento é de 26,6%, mesmo 
quando retirado da conta o cré-
dito habitacional, que é um fi-
nanciamento de longo prazo. 

Desmatamento na Amazônia 
cresce 60% com Bolsonaro 
O GOVERNO Bolsonaro encer-
ra com aumento de 59,5% de 
devastação na Floresta Ama-
zônica. Todos os dados foram 
escondidos para evitar a divul-
gação na 27ª Conferência do 
Clima, realizada no Egito.

Segundo o Inpe (Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais), a  
estimativa para 2022 é de 11.568 
km² devastados. Nos últimos qua-
tro anos foram destruídos 45.586 
km² de florestas, o que correspon-
de a uma área maior do que a Ho-
landa ou perto de oito vezes a ex-
tensão do Distrito Federal.

Outro aumento considerá-
vel entre os meses de setembro 
e outubro deste ano foram as 

queimadas nos biomas brasilei-
ros. Segundo dados do Monitor 
do Fogo, do Mapbiomas, entre 
1º e 30 de outubro, as queima-
das cresceram 66%. Em 30 dias, 
3,4 milhões de hectares foram 
queimados, 1,3 milhão a mais 
do que no mesmo mês de 2021.

Bolsonaro foi uma máquina 
de destruir florestas. Pegou o 
país com uma taxa de 7.500 km² 
de desmatamento na Amazônia 
e entrega com 11.500 km². O 
novo governo irá assumir com 
o desafio de tolerância zero com 
o crime ambiental, incluindo a 
obrigação de responsabilizar ju-
dicialmente quem sabotar a go-
vernança ambiental. 

Utilizar o rotativo do cartão de crédito é porta aberta para o endividamento
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Em contrapartida, 
empresas investem 
nos Estados Unidos
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Bancos superexploram no Brasil

ALAN BARBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

FICA fácil investir nos Estados 
Unidos quando os bancos uti-
lizam as condições mais precá-
rias no Brasil para obter lucro. 
À custa da superexploração, 
demissões em massa e fecha-
mentos de agências, o Safra, 

Bradesco, Itaú e até o Banco do 
Brasil obtêm cifras bilionárias 
durante décadas para, simples-
mente, investir e abrir postos 
de trabalho nos EUA.

O Safra acaba de anunciar 
a aquisição de ativos do Delta 
National Bank, com sede em 
Nova York, com foco no públi-
co de alta renda. Mas, no Bra-
sil, os trabalhadores são sub-
metidos à sobrecarga, pressão 
por metas e assédio moral, 
para atender a ganância pelo 
lucro fácil, como em todas as 

organizações financeiras, que 
não têm compromisso com o 
desenvolvimento do Brasil.

O Bradesco segue a mesma 
tendência. O segundo maior 
banco privado do país anun-
ciou investimento de mais de 
US$ 230 milhões (cerca de R$ 
1,2 bilhão) para acelerar o cres-
cimento em território norte-a-
mericano. Em contrapartida, 
no Brasil fechou mais de 1 mil 
agências e demitiu mais de 8 
mil funcionários desde o início 
da reestruturação, em 2020.

O Itaú, que atingiu lucro lí-
quido de R$ 23,118 bilhões en-
tre janeiro e setembro de 2022, 
o maior entre todos os bancos, 
também centralizou negócios 
nos Estados Unidos, em busca 
de maior expansão.

O BB, que como banco públi-
co tem papel social a cumprir, 
sob direção do governo Bol-
sonaro mudou o foco e atual-
mente atende aos interesses dos 
acionistas, com investimentos 
no exterior, enquanto os funcio-
nários são assediados. 

Medidas contra 
o coronavírus 
no Santander 
COM o aumento de casos e de 
internações decorrentes da Co-
vid-19, o Santander atendeu ao 
pedido do movimento sindical 
e reforçou as medidas preventi-
vas contra a doença.

Entre os protocolos ativos no 
portal RH do banco estão tes-
tagem sem coparticipação com 
pedido médico, vacina da Co-
vid-19 sem coparticipação, te-
leatendimento médico e álcool 
em gel nas agências e prédios 
administrativos.

O Santander também indica 
que serão inseridas novas cha-
madas na página principal do 
canal. Além disso, estão man-
tidas as recomendações e ga-
rantias para o afastamento ime-
diato em caso de sintomas até o 
resultado do teste de Covid-19.

Os representantes dos tra-
balhadores ainda solicitaram 
o estímulo ao uso da máscara, 
fornecimento de autoteste e dis-
tanciamento de um metro entre 
o cliente e bancário. Mas, o banco 
ainda não atendeu aos pedidos.

A empresa e os sindicatos se-
guem com o monitoramento do 
cenário de casos e internações 
da doença e novas medidas po-
dem ser adotadas para garantir 
a proteção dos funcionários e 
da população. 

Prioridade é campanha 
de vacinação em massa 
COMO nos últimos anos, so-
bretudo desde o início da pan-
demia de Covid-19, em 2020, 
o negacionismo fez o esquema 
vacinal da população brasileira 
cair drasticamente, a prioridade 
do próximo governo para a área 
da saúde será uma campanha 
massiva de vacinação nos pri-
meiros dias de 2023, com a par-
ticipação de atletas e artistas.

A conclusão do grupo téc-
nico da equipe de transição 
na área da Saúde do governo 
Lula se deve ao fato dos dados 
preocupantes, como o país ter 
apenas 12% das crianças de 6 
meses a 3 anos vacinadas con-
tra a Covid-19.

Para resolver o problema da 
saúde, seria necessário em tor-
no de R$ 20 bilhões a R$ 22 bi-
lhões a mais do que está pre-
visto no orçamento. O governo 
Bolsonaro deixou um rombo 
nos cofres para a pasta. Por con-
ta disso, quase não tem recurso 
para a Farmácia Popular, preju-
dicando quem tem doenças crô-
nicas e não possui recursos para 
comprar as medicações distri-
buídas pelo programa.

O presidente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva, se com-
prometeu em zerar a fila nos 
atendimentos, formada du-
rante a pandemia no SUS (Sis-
tema Único de Saúde). 

Fila do INSS tem 
mais de 5 milhões 
de trabalhadores 
APÓS assumir a gestão do 
país, Bolsonaro só dificultou a 
vida dos trabalhadores. Foram 
realizados diversos cortes de 
recursos, além da extinção do 
Ministério do Trabalho e Pre-
vidência Social, o que resultou 
em dificuldades para o recebi-
mento dos benefícios do INSS, 
como pensão por morte, seguro 
acidente ou aposentadoria.

Segundo a equipe de tran-
sição do presidente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva, em setem-
bro o número de pessoas na fila 
de espera do pagamento de be-
nefícios há mais de 45 dias ul-
trapassava 5 milhões. O objeti-
vo do novo governo é recriar o 
Ministério da Previdência So-
cial para garantir atendimento 
digno ao trabalhador.

Outro problema a ser resolvi-
do é o atendimento por robôs, 
alvo de inúmeras queixas. 

Transtorno para beneficiários do INSS

Ao invés de incentivar a vacinação, Bolsonaro propagou o negacionismo
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Mais de 62 milhões 
de brasileiros em 
situação de miséria
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Pobreza bate triste recorde 

TÁ NA REDE

TÉRCIO TEXEIRA - ARQUIVO

VERIDICIDADE Infelizmente, as Forças Armadas, que ga-
nham protagonismo no Brasil a partir da proclamação da Re-
pública, resultado de um golpe militar, e fazem a gestão do pri-
meiro governo republicano, têm o golpismo na gênesis. Agora 
em 2022, só não violam mais uma vez a legalidade com medo de 
sanções e retaliações das grandes potências. Vontade não falta.

CRUCIAL Um dos compromissos primordiais da democracia 
brasileira, se não quiser conviver com novos golpes e ameaças 
oriundas da caserna, é a reeducação das Forças Armadas, a fim 
de, efetivamente, fazê-las operar como instituições do Estado, 
sem ativismo político e ideológico. Pôr fim à falsa ideia de que 
podem tutelar a sociedade. Tarefa árdua, mas indispensável.

INTRIGUISTA General da reserva, Mourão (Republicanos-
RS) não defendeu a democracia ao dizer que Lula venceu e terá 
de governar. Pelo contrário, ele afirmou que intervenção militar, 
como querem os bolsonaristas, não é possível porque traria 
“consequências terríveis” para o Brasil. Em outras palavras, disse 
que o golpe só não foi dado porque EUA e UE não aceitariam. 

INCONSEQUÊNCIA As críticas de segmentos das esquerdas 
à posição de Lula em confirmar o nome de José Múcio para o 
Ministério da Defesa mostram a completa incompreensão com a 
delicada realidade política brasileira. Não entendem o retrocesso 
que o país sofreu com Temer e, principalmente, Bolsonaro, tam-
pouco a necessidade de um governo de reconstrução nacional.

IMPRESCINDÍVEL Lideranças do Psol afirmam já ter maio-
ria contra a participação no futuro governo Lula. É uma decisão 
interna que precisa ser respeitada, embora possa ser lamentada 
pela relevância que o partido tem, especialmente no campo pro-
gressista. O importante é que a legenda continuará firme na defesa 
da legalidade e no desmonte do fascinazismo. Isto é fundamental.

O GOVERNO Bolsonaro ace-
lerou as desigualdades sociais. 
Enquanto uma pequena mino-
ria ampliou a fortuna, milhões 
de brasileiros foram jogados na 
pobreza. No ano passado, 62,5 
milhões de pessoas viviam nesta 
situação. O número corresponde 
a 29,4% da população do país.

Deste total, 17,9 milhões se 
encontravam na extrema po-
breza. Os dados divulgados pelo 

IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) usam os 
critérios adotados pelo Banco 
Mundial, que situam a linha de 
pobreza nos rendimentos equi-
valentes a R$ 486,00 mensais. 

Já a linha de extrema pobreza é 
equivalente a R$ 168,00 mensais.

O aprofundamento da mi-
séria foi causado pela pande-
mia do coronavírus, iniciada 
em 2020, mas, também, pela 

política ultraliberal do gover-
no Bolsonaro, que retirou direi-
tos, achatou os salários, elevou 
o custo de vida e o desemprego. 

O índice de crianças meno-
res de 14 anos abaixo da linha 
de pobreza chegou a 46,2%, o 
maior percentual da série, ini-
ciada em 2012.

No recorte por cor, o retrato 
da discriminação. O percentu-
al de pretos e pardos na miséria 
(37,7%) é praticamente o dobro 
da proporção de brancos, 18,6%.

Entre os que recebem até ¼ de 
salário mínimo per capita, o ren-
dimento do trabalho representa-
va 53,8% do total de remuneração, 
enquanto os benefícios de progra-
mas sociais chegaram a 34,7%. 

Ministério do Trabalho 
pode ser fortalecido
APÓS ataques aos direitos tra-
balhistas e ameaças constantes 
direcionadas aos trabalhadores, 
inclusive com a extinção da pas-
ta entre janeiro de 2019 e julho 
de 2021, o Ministério do Traba-
lho deve voltar a ter relevância 
no governo do presidente eleito,  
Luiz Inácio Lula da Silva.

Com a possibilidade de re-
discussão de alguns tópicos da 

reforma trabalhista de 2017, o 
Ministério do Trabalho e Previ-
dência Social, recriado por Bol-
sonaro no ano passado, deve de 
fato definir políticas de prote-
ção. Para a nova lei trabalhista 
passar, foi feita muita propagan-
da que iria gerar até 6 milhões 
de empregos, mas retirou direi-
tos, além de ter aumendado o 
desemprego e a informalidade. 

Pobreza e fome foram aprofundadas pelo governo ultraliberal de Bolsonaro 


